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			Recordo-me, delicadamente, das folhas secas tocando o chão com o soprar do vento; 


			Do banco de madeira, que sempre ouvia os meus versos ao entardecer;


			Do cheiro do verde, que encontrava o vento gelado, como se fizessem amor;


			A tinta preta da minha caneta ia esculpindo no papel coisas que o meu coração queria dizer;


			Eu lia e relia cada palavra para aquele banco, admirando a forma sutil com que ele me ouvia;


			Pois eu sabia que, ao nascer da Lua, naquele mesmo banco tu sentavas e escutavas cada verso que eu ali deixava, aguardando pelo próximo entardecer.


		




		

			Eu adoro a entrega dos teus lábios tocando os meus;


			Adoro o jeito que a tua pele arrepia ao ouvires a nudez da minha poesia ao pé do teu ouvido, enquanto lá fora a chuva cai;


			Tens o dom de despertar o meu sorriso mais inteiro, fazendo-me ter a certeza de que o Universo não erra quando se trata de um verdadeiro amor.


		




		

			Eu te sinto. Sinto cada detalhe teu;


			Sinto a tua essência, o teu coração;


			Sinto tuas cicatrizes brotando de um silêncio enigmático, refletindo toda a poesia que tu és;


			Sinto os teus anseios detalhadamente, fazendo o meu coração disparar;


			Sinto os passos que o teu olhar percorre até chegar ao destino desejado, podendo, assim, ler com exatidão as entrelinhas do teu querer;


			Sinto a tua pele arrepiar ao admirares uma flor solitária que insiste em viver no meio de um azulejo já envelhecido;


			Sinto os teus lábios separarem-se, delicadamente, ao ouvires o cair da chuva ao anoitecer;


			Sinto um sorriso meio acanhado brotar em teu rosto ao te deparares com um trecho daquela música, lembrando-te daquele momento especial;


			Eu te sinto. Te sinto com o meu coração;


			Sinto e sigo fazendo questão de sentir, com a máxima sutileza, cada detalhe teu.


		




		

			Meu coração tem sede de intensidade;


			Eu gosto é da exuberância do sentimento;


			Da delicadeza das sensações;


			Do carinho sempre evidente;


			Do respeito que se faz presente;


			Eu gosto é da presença gritante de um olhar apaixonado;


			Do sorriso quase sempre intimidado;


			Do beijo leve e, ao mesmo tempo, audacioso;


			Aquele beijo gostoso que só dois corações que vibram amor têm.


		




		

			Não existe nada mais excitante do que uma conversa nua;


			Aquele tipo de conversa que torna inicialmente dispensável o contato físico;


			Aquele tipo de conversa gostosa em que perde-se a noção do tempo e, quando nos damos conta, estamos totalmente conectados à essência do outro;


			Verdadeiro afrodisíaco!


		




		

			Sou fã de sutilezas;


			Adoro a forma sutil com que as energias se comunicam;


			Acho fascinante quando alguém nos arrepia a pele sem encostar;


			Quando alguém se atreve a ter sensibilidade suficiente para traduzir o que apenas os olhos falam.


		




		

			Não defina o amor;


			Não tentes definir os meus anseios ou o meu jeito de amar, eu sou desnuda de toda e qualquer definição;


			Eu vivo no extremo do sentimento, no ápice das emoções;


			Amo com a força das Águas;


			Com a delicadeza da flor;


			Com a intensidade envolvente da Lua;


			Com a sutileza aconchegante da Alma;


			Com a sensibilidade gritante da poesia;


			Com o magnetismo intimidado do olhar;


			Com o coração meio acanhado, à moda antiga;


			E com um sorriso que não cansa em debruçar-se no sorriso alheio.


		




		

			Eu tenho fome de sentimentos inteiros;


			Essa é minha natureza, vivo um sentimento de cada vez;


			Eu o sinto ao todo, me entrego sem metades;


			Mas eu tenho uma Alma muito livre;


			Sou apaixonada por minha solitude;


			Não nasci para ter rédeas e nem dar muitas explicações;


			Prezo por minha liberdade;


			Aprecio esse tempo comigo;


			Gosto da sensação de pertencer a mim.


		




		

			Ouço lá de longe um canto que me chama;


			Repouso o meu coração naquele canto doce, enquanto ele abraça a minha Alma que chora;
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